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plevit , pmitemiHi igitur
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@ cvnvertimi-

ni , iit deleantur peccata veflra.
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E D e 0 s por fua que de reâidaõ , & juftiça (

infinitabõdade: SeDeos por íiia infinita bon-

Vpnerabiliífimo dade me^quizeffe hoje com-

Tribunal,exem- municar algum rayo daquella

piar de piedade, luz ,
algum auxilio daquella

& mifericordia igualmente
,

graça
,
què com tanta abun'A dan-
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2 Sermão

danciacommunicou a quem moaftím, porque affim vos

diífe eftas palavras do Thema chama nosAdtos dosApofto-

em outro tempo ,
bem íè po- los Saõ PedroPrincepe de to-

dia efperar da virtude , & ef- dos : Fratres ; bem que vbs

,

ficada delias muito frutto : negandovos temeràriamen-jicaw»

Dittaspelo Apoftolo Saõ Pe-

dro pregando no Portico do

Templo de Jerufalem ,& ou-

vidas por hum numerofo cõ-

greflb de Judeos ,
cinco mil

aelles do fexo ,& idade varo-

nil crèraõ, &feconvertèraõ

àFè de Chrifto naquella oc-

cafiaõ naõ fe coutando os

mais das outras idades, &do
outro fexo, que também crè-

raõ, &fecopvertèraõ ouvin-

do as mefmas palavras : Mui-

ti eorum ,
qui audierant ver-

bum crediderunt , & faBus

efi numeras vtrorum quin-

que milliaiDh. o mefino Tex-

to Sagrado. Razaõ
,
que me

moyèo a elcolhellas por leme

do meudifcurío ,
& repetidas

nefte còngreíTo ,
& nefte gra-

viffimo A<fto : defejando com

todos os aífedosdocoraçaõ,

que aquelles que as ouvem

repetir, fe por defgraça naõ

eílaõ ainda verdadeyrames-

te convertidos
,

pela virtude

de palavras tam effiçazes , &
pela da graçâ de Deos.fe quei-

raõ também converter.

Irmãos !
Ainda vos cha-

tede filhos do mefino Pay,

&damefmaMãy , com igual

temeridade vos negaíles de

irmaõs noífos. Mas advertí,

que o Pay eípiritual de todos

nòs he hum sò
,
que a todos

nos faz fer irmãos , & efte he

o mefino Deos ,
que eítà no

Ceo ,
como Chriílo Senhor

noífo diz .• Qmnes autem vos Manhas

fratres ejiis : mus efi eninn
11 - 8 -

fatervefier ,
qui in calis efi.

E fe por lerdes Judeos naõ

quizerdes dar credito a íum-

ma , & infalível verdade de

Chrifto , o naõ podeis ne-

gar a outro Divino ,
&expre-

fiifimo Oráculo,que por boca

do Profeta Malachias affir-

ma o mefino : Nunquid non Maiach.

fater anus omnnmnoftrum ? a- ,»• IB -

NtmquidnõDeu.s unus crea-

vit nòs! Todos ternos hum

mefino pay (dizovoífo , &
noífo Profeta )

affim como

temos todos hü mefino Crea-

dor
,
que he Deos. Anoífa

May Eípiritual também he

huma sò , & de todos a mei-

maMay
,
que he aSantaM-a-

dre Igreja Catholica, da qual
B J

pela
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pela regeneraçaõ da graça do Madre Igreja Cadioíica:^#^
Sacramento do Baptilmo nos eftifta, qu<e frogreditur ,

cõftituimos todos filhos.-Efta quafiAurora cõfurgensftPi.tl-

he a única,& perfeitifíimaEf- chraut Luna , eleãaut Sol ?

poià de Deos tam querida ,& Vox eft Jynagága mirantii

tam prezada
,
que naõ ad mit- Ecclefiam afcendentem

:

Diz
te alguma outra , como elle a Gloíà interlineal.

meítno diz com duplicadas Mas vòs envolvendovos

affirmaçoens por bocadeSa- cegamente nas trevas da rtief

lamaõ
,
outro Oráculo Divi- ma antiga Synagoga, & nas

no
,
que também naõ podeis íbmbras, & efcuridades Ju-

• negar: Vria eft Columba mea, dafcas, de que vos tinha izcn-

perfeita mea una eft. Efta he tado o Sanóto Baptilmo, con-

aMay univería! de todos os ftituiadovos dittofos filhos
'

Crentes, à qual a melma anti- da Igreja ;& apoftatando def-

ga Synagoga com grande fta graçadamente delia , negan-

admiraçaõ vio íàhir das efcu- dolhe a obediência, com pre-

ridades das luas fombras com cipitado arrojo vos negaftes

feliciíTimoSprogreffbs , tam de fijhosfeus , & noíFos ir-

clara , & tam luzida como a mãos: E paliando a outro íè»

Aurora, que desfaz as trevas melhantedefatinoavofíade-

da noyte efcura
;
^ute eft ifta teftavel temeridade, naõ crS-

quafrogreditur quafiAtiro - do na verdadeyra luz de Chri»

raconfiirgens : tam fermoíà ftoFilho de Deos,também por

como a Lua
,
quando eftá de efta razam com duplicada , Sc

luzes cheya: ftulchra ut Lu- execranda cegueira vos ne-

na : Tam rciplandecente, co- gaftes de feus filhos , 8c ir-

mo quem foy eícolhida para mãos nqffbs ;
quando para

allumiarcom fta doutrina ao naõ lerdes filhos das trevas ,

Mundo todo , como hum bri- ' & lerdes noílos irmãos , 8c

lhante Sol : Elecla ut Sol:, verdadeyros filhos da melma

Palavras
,
que diffe o mefmo luz de Deos ,

devieis crer fir-

Salamaõ nosCantares em no- memente naíua luz : Credite

me da Synagoga admiradade in lucl, utfilij lucisfitis ;
por-

ver os progreftbs, luzimen- que fomente os que crem.po-

tos , & augmentos da Santa dem fer filhos .de Deos ; T)e-

A a dtt
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dit/otcjlatem'filios/Deifieri ciftis : Nam podeis ter nella

N-35-

Ibid.

his
,
qui credunt tn nomine

ejus. .

Tendo a felicidade de fer-

des Chriftâos baptizados, na-

cidos,& criados entre Catho-

licos.baftante luz podieis ter,

& tiveítes, para que a ceguei-

ra db Judailrno vos naõ com-

prehendeífe com as íüas tre-

vas, nem por fombras , fe qui-

zereis feguir a claridade deita

luz ,
&âproveitarvosdo fau-

daveí confelho ,.que vos deu

a propriaLuzdoMundo•Am-
bulatedum kcem habebitis,

iit non vos tenebra com/re-

hendant. Por voffa livre von-

tade vos deixaftes laítimofa-

mente cegar , & fe verificou

em vòs
,
que quem anda en-

volto naquellas trevas ,
nao

fibe por onde anda , naõ ati-

na no que faz,& como nelcio

fé precipita , fem advertir , ne

attender aonde vay a parar :

%i

Devo entender com S. Pe-

alguma deículpa; mas eu,para

mais vos obrigar
, a quero de

algummodo admittir,& trat-

tarvoshoje à imitaçaõ do S.

Apoftolo com a brandura
,

amor , liiura, piedade,& cha-

ridade de irmaÕ:Fratres/cio,

quiaper ignorantiam feci-

fiis. Nam dirigirei os meus
diícurfos, &as minhas razoes
àquelles do voífo incrédulo

Po vo, que eítam aufentes,&
me naõ ouvem , & que por

efpecial caítigo deDeos per-

lèveram ainda totalmente na

fua incredulidade , na íua ce-

gueira , & na íüa obflinaçaõ

;

porque a effes naõ efpero eu

hoje converter; encaminha-

rei fim os meus difcurfos , &
as minhas perfüaçoens princi-

palmente a vós
,
que eítaís

preíèntes ,& me ouvis , & de

quem eu pofíb prefumir, que

por èlpecial graça do meimo

Deoscomeçaftesjàa abrir os

olhòs ,
&principiaítesacrer;

por que a vòs devo , & eiperotlU-V-DUVl VUiU 3- w > l

dro.que os voífos taõ craíTos, ' eu hoje totalmente defenga

& taõ abomináveis erros , fo

raõ defgraçados eíFeittos da

vofia muita nelcedade , & a-

bortivos , & mfeliciíTimos

partos da vofia muita igno-

rância : TeY igmratxtidm fe-

nar.

O queneíta acçaõ preten-

do , & devo pretender de

vòs
,
procurando o bem da

voíTa làlvaçaõ , Sc iatisfazer

de aioum modo a obrigaçaõ
0 do
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domeuminifterio , vem aíèr

emftmma ,
que abrindo to-

talmente os olhos ,& depon-

do totalmente a cegueira do

voíTò entendimento, ôc a ob-

ftinaçaõ da vofla vontade,

depondo totalmente a vofla

pertinácia , & a vofla igno-

rância , acabeis deconhecer

,

que a antiga Synagoga, &a
obfervancía da Ley antiga

Moyíàica, para todos fene-

ceo, & que naõ tendes, nem
podeis ter outraMSy eípíri-

tual, cujaLey, Fè, &Doutri-

na devais íèguir ,
íenaõ a San-

' ta Madre Igreja Cathoiica

Romana, conforme aos dit-

tames , ôc regras da novaLey
Evangélica : que da mefma

forte , & com advertida co-

herencia acabeis também de

conhecer
,
que nam tendes

que efperar outro Meflias , ôc

que deveis crer firmemente

em Chrifto comoMeífias ver-

dadeiro pelas Eícripturas dos

Profetas prometido ;
por-

que tudo o que Deos por bo-

ca dos meímos Profetas ti-

nha a efte reípeito pronücia-

do, em Chrifto ôc na fua Igre-

ja íè tem jà cumprido , &
chéyo, como o noflbTexto

diz-Deusautem, qua pro-

nunaavit 'per os omniim

Trophtfanm ,jic implrvit.

Pretendo finalmente, que de-

íles dois conhecimentos , os

quaes íèmpre fe achaõ uni-

dos
, ôc por efia razaõ naõ

intento períviadillos hoje íc-

parados , nem dividir a maté-
ria em diíFerentes diícurlbs

;

pretendo
, que do conheei-

mêto do verdadeiro Meflias ,

a que deveis venerar , & do
conhecimento da verdadeira

Fè,Ley, & Doutrina, que
deveis íèguir, como de duas

premiflas evidentes , & cer-

tiflimas, infirais, & tireis a

clara ,
infalível , & tam ne-

ceflaria confequencia da vól-

íà total , ôc verdadeira con-

vèríaõ , & da penitencia de

Yoflbspeccados para vos íè-

rem remitidos , como o mefi

moTextodoThemavosper-
íüade : !?anitemini igiturM
conv.ertimini ut deleantur

peccata veííra. E ainda que

íèjais ignorantes da forma,

& doutrina fyjlogiftica , o

voflb meímo difeuríò da Ló-

gica natural vos poderá con-

vencer : A(Tentando por cou-

clufaõ
,
que naõ tendes , nem

podeis ter couíã, de que der

vaisprezarvos,& acreditar-

vos mais, quede ferdes obe-

dientes filhos da Igreja Ca-

tholi-



6 Sermão
tholica,& verdadeyros Chri- ví em primeiro lugar o que
ftaos ; & que os execrandos Deos diz no .Capitulo 31. do
erros , em que precipitada- Profeta Jeremias : Ecce di.es Jeran;

mente cahiftes abraçando a venient dicit Dominus
,

<^31.11.31.

Ley de Moyfés, & negando feriam domui ifraél , & do-

a Ley de Chriíto , & a obe- mui Judà fad.us noyum ,

diencia á íúa Igreja, procede- mn fecmdumfacíum
,
quod

raõ de hüa cega ignorância
:

fefegi cum Tatribus eorurn,

Fratrespr igmrantiamfe- faBum ,
quod irritumfece-

cijiis. runt. Aqui tendes expref-

J'. II. famènte profetizada a infti-

tuiçaõ da Ley novaEvange-

S
E Deos eftá clamando em lica : Dies venient feriam
todas as Efcripturas

,
que fádus novum : & também

os mefmos Judeos , & feus expreflamente profetizada a

Rabinos reconhecem por au- mudança, ou revogaçaõ da
thenticas

, verdadeiras ,& lã- Ley antiga : Non fecundum'
gradas : fe eftá clamando por paBum, quodpèpigt cum Ea-.

boca de todos os Santos , ôc tribus eorum : & iè vè como
verdadeiros Profetas ;!Pítw efta fe devejá ter por irrita,&
omnium Erophetarum

,
que reprovada : Eaffu, quodirri-

a Synagoga , &Ley antiga de Umfecerunt

.

Acrecêta mais
Moyfés haviaâ de fenscer; Deosparamayôrclarezapor

& que por meyo de Chrifto boca do mefmo Profeta
,
que

feu filho , & verdadeiro Mefi efta nova Ley
,
que havia de

fias havia de inftituír outra dar -.T)abo legemmeam

,

naõ
nova , & melhor Ley

,& ou- havia de íèr eícritta rias Ta-
tra mais univ.erfal

, & mais boas como era aLey deMoy-
ampla Igreja em feu lugar , fés, mas que havia de íèr , co-

que mayor cegueira , & que mo he a Ley de Chrifto , efi

mayor ignorância" póde ha- crittanos coraçoeus : Et in

ver, que obfervar as ceremo- corde eorumfcrilam eam.

niasdaSynagoga,&aLeyde O melino tinha expreífa- .

Moyfés antiga , & açrigua- mente- Profetizado o Profe-

cia,*:já pelo melino Deos ex- ta Izaias no capitulo 41. aon-

preífamente prohibida ? Ou- deo Eterno Payfailãdo .com
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o Meflias , com Chrifto feu

Filho lhe diz,que o concedeo
aoMundo para dar novaLey
ao povo Hebraico

, & tam-

i,a. 41 .
bem luz ao Gentílico : T>edi

juxta te infadus Topuli , inlucem

COT^n.
Pentium. Tal foy a luz , & a

i 7 .ubi Ley de Chrifto , foy para tò-

Tranfie-
^0S

’ Para Hebreos , &para

runt ju- Gentios : lnfadus^opuli, in
daifljiiri- lucem gentium. Diz mais o
tBS

' Senhor
,
que a Synagoga

,&
a Ley de Moyfés

,
que foraõ

primeyro . tinhaõ paílado

:

6h{£primafuerunt, ecce ve-

nerunt

:

&que élle anuncia-

va outra Ley nova : Nova
ciuoque’ego annuncio - Canta-
te T)omino canticum novum .

Tudo conforme ao que tinha

repetidas vezes ditto em os

Píalmos de David,&por bo-

ca de outros Profetas
, com

q concordaõ também aquel-

las palavras do allegado capi-

tulo 3

1

. de Jeremias , nas

quaes annunciou o Profeta

o novo , & inaudito prodígio

de Deos feito homem,& com
o verdadeyro fer de. Varam
dentro no eftreito clauftro do

jçr .3 !tn
ventre de hüa Mulher : Crea-

**•. vitTdominusnovíi/iiperter-

ram ; hiemina circv.dabit vi-

rum. Rabi Haccados , Sc

Rabi Jolüé defte mcíino lu-

gar provaõ a Virgindade da

May do Meffias
,
que efpera- APui

.

vaõ. Fundaõ-fè , como tam- 4 GaU-’
bem fe fundão muitos Santos tin.

Padres no termo eípecial da-

quelleVerbo , Circumdaéit

,

que denota o novo, extraor-

dinário,& elpecialiííimo mo-
do de conceber , íèm conhe-
cer a varam, dequeameiinaLuoi.nl
MSy de Deosduvidava: 3 *•

modo fiet iSíud, quoniam vi-
rum non cogt/ofcolMasjà. naõ
ha que duvidar,que aífim ma-
ravilhoíàmente íüccedèo , &
que com a vinda defte verda-

deiro Meííias íè inftituhio a
novaLey da Graça, & fene-

cèoaLeyefcritta, como to-

dos osRabinos antigos reco-

nhecerão que havia de iucce-

der
,
quando o Meííias viefle.

Nenhuma duvida podeis ter,

que naõ íó conforme ao lèn-

tir.de todos os SanrosPadres,

& Expofitores íàgradqs, mas
também dos meiinosJudeos,
& antigos Rabinos , do fim

,

& termo daSynagoga &Ley
Moyíàica

, & da nová infti-

tuiçaõ da Igreja Cathoiica,&

Ley Evangélica , íè enten-

dem eftas , & outras Profe-

cias
, as quaes íèvem na vin-

da de Chrifto a efte mundo
verificadas ,& pontualmente

com-'
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completas: ‘Deus, quapro-

nunciavit per os omnium

Awd Trophetarum ,/icimplevit.

?ém-. Alguns Rabinos moder-
tom.ç.de nos vencja-íe convencidos
Inçara. , , „
L 164: 9, co o argumento de nuas pro-

fecias tam claras, & taõ ex-

preífas
,
que lhe naõ podem

darfòluçaõ , reipondem' vá-

rios deíparates com Rabi Da-

vidKinhius : & íèattrevema

dizer, queDeos naõ inftitu-

hio , nem ha de inftituir nova

Leypormeyo doMeíliaspro-

metido,& que a Ley deMoy-
fés ainda permanece , &fem-
pre ha de permanecer. Saõ

tam obftinados
,
que naõ re-

paraõ em contradizer , o que

dizem os íèus proprios Rabi-

nos mais antigos,&mais dou-

tos,& o que mais he, contra-

dizer o que o mefmoDeos ex-

preíTamente' pelos íèus Pro-

fetas diz. Para períuadirem

íúa errônea doutrina inten-

taõ prevalerfè da authoridade

do Profeta Malachias
,

por-

que íèndo o ultimo dos Pro-

fetas parece
,
que por con-

clufaõ da fiia , & das outras

Profecias ,
no fim do ultimo

capitulo recomenda a obfer-

vancia da Ley de Moyfés ne-

Mdich. ftas‘ palavras -.Mementote le-

4
,

1M
' gis Moyfi fervi mei

,
quam

tnmdavi ei inHorebüdh.% he
certo, &clariífimo, queefte

Profeta naõ recomendava a
obfervancia da Ley Moyfai-
ca , íènaõ no tempo , em que
eila duraíTe

,
que era , em

quanto o Meííias naõ vieffe

eftabelecer nova Ley. Affim

o deviaõ entender os Rabi-

nos modernos, como enten-

derão os antigos , & como
nós os Catholicos entende-

mos , íè os naõ ccgàra a íua

obítinaçaõ.

Para os vencermos comas
íuas.meímas armas

, de que fe Idcm c-

fervem, oupará os conven-
I 'n ' I0‘

cermoscõ as meímas*Efcrip-

turas , de que íè valem, pon-

deremos brevemente o que

diz o mefmo Profeta Mala-

chias no capitulo primeyro.

Fallando ahi Deos com os Sa -

cerdotes da Synagoga lhes

diz.expreílamente pelo Pro-

feta
,
que fenaõ agrada já

dos íèus íàerificios ,
&* que

havia de vir tempo ,
em que

naõ havia de aceitallos ; Non

eft mihi.voluntas in yobis, &
munus nonfitfcipiam de ma-

nu veftra. E porque cauíà íè-

naõ agradaDeos da Synago-

ga. Porque razaõ diz ,
que

naõ quer aceitar íèus íãcrifi-

cios, & offertas? ÍS.011 eft rni-

bi vo-
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Mahch. fovoluntas : nonfitfcifiam

?

c.i. n.i i-qmefj)j0 Senhor dà logo nas

feguintes palavras claramen-

te a caufà , & a razaõ : Ah ortu

enimfolis. Notay o Enim , <J

he caufal : Ab ortu enim folis

ítfque adoccafum magnum eft

nomenmeum ingentibus ; &
in omni loco facnficatur , &
offertur nomini meo oblatio

munda. Diz ,
que lhe naõ

agrada a Synagoga, que era

particular de hum povo sè ,

qual era o povo líraeiitico

;

porque (omente lhe agrada

íèr engrandecido o feuhiome

em toda a Igreja Catholica

propagada em todo o mundo
defdeo Oriente atò cr Occa-

fò, abrangendo a todas as

Naçoens , & a todos os Po-

vos ainda dos mais remotos

Gentios: Ab ortu enim folis

ítfque adoccafummagnum eft

nomen meum in Gentibus.

Diz
,
quç lhe naõ agradaõ as

ofFertas ,& facrificios da Ley

antigaMmitsnon (ufcifiam

demanuveftra
;
porque naõ

eraõ puros,& íb íe offereciaõ

emhttunico, & determinado

lugar, qual era o Templo de

Jerufalèm : mas que fomente

lhe agrada o puriífímo Sacri-

fício de pam , & vinho , do

Corpo
,& Sangue de Chrifto,

que no tempo daLey daGraça

em toda a parte do mundo , &
em todo o lugar da Chriftan-

dade fe lhe offcrece : Et in

omnilocofacrificatur, & of-

fertur nomini meo oblatio

munda.
Convencidos com efta,&Apud.

outras femelhantes Profecias LíiJúcin

os mais doutos Rabinos, dos®01 '

quaes fe póde fazer hüa nu-

merofa iifta , reconhecerão

,

como dizíamos, que havia de

fenecer a Synagoga com as

ceremonias, &: facrificios dá

Ley eícritta.&que em íèu lu-

gar havia de íucceder algreja.

com outras ceremonias , 8c

com outro puriífímo Sacrifí-

cio, que he o dos Sacerdotes

da Ley da Graça. Para vofla

noticia , & voíTo mayor de-*

fèngano repitircy fielmete as

palavras de R. Samuel Mar-
rochiano , deR. Pinhas, &
de R Abbenu Haccados tira^

das de R.Simiaõ. Efte no li-

vro da revelaçaõ dos fegre-

dos fallando do noffo puriffi-

mo Sacrifício diz aífim : Hoc

eft Sacrificiunt ,
quod posl-

quam veneriíMefttasfacsent

Sacerdotes coram Deo. Efte

he o Sacrifício
,
que haõ de

fazer os Sacerdotes diante cs

Deos, depois que vier o Mefí

B fías.
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fias; & continua dizendo : tidos, cõformeá referida pro-
Porque entaõ haõ de ceíTar fecia do Profeta Malachias :

os Sacrifícios ,
&ceremonias Timeo, diz o Samuel, Ghod

lãgradas ,
que d’ antes fe co- Deus ejecitnos àjè,& Sacri-

ítumavaõ fazer •• Time enim ficium nofirum , & accepta-

íejlabunt omnia [acra, qua vit SacrijiciumGentium,
Jí-

priusfiebant : Faraõ efte Sa- cut dixitper os Malachia.O
crificio de paõ , & vinho , o meímo reconhecerão os Ra-
qual no Altar fe converterá binos Jochay, Jonathan , &
no Corpo do mefino Meííias: Cahanà

,
que cita o Lyra na

Facient autem SacrifiTmm íuaGlolà.

illud expane , SJ vino- Sacri- E he evidentemente abo-

fleium quod in unaquaque minavel a interpretação , ou
ara celebrabitur in corpus íòluçaõ

,
que pertendem dar

MeJJia Convertetur. Parece, ás referidas palavrasdo Pro- ApudPe-

que naõ podia fallar mais cia- feta Malachias os RR. David
tav 'Clt'

io. Rabbi Pinhastambém re- Kimhius, Salamaõ , & Aben
conhccèo

,
que no tempo do Hezra , dizendo com igno-

Melfias haviaõ de ceíTar os , rancia craffa que Deos eftima

Sacrifícios da Ley antiga
,

por Sacrifício puro , & por

mas que o Sacrifício de pam ,
oblaçaõ munda , & grata ,

& vinho daLey nova nunca aquelle conhecimento
,
que

havia de ceíTar. Affim o affir- os Gentios tinhaõ ,& tem da

ma no Comento do capitulo grandeza do nome , & Ter de

2.8. dos Numeros : Tempore Deos, ainda que fempre per-

MeJJia omniaSacrificia cef- fevere a Ley de Moyfes , &
fabunt , & Sacrificiüpanis

,

elles naõ lejaõ Chriftãos.mas

pj vini , nunquàm ceffabit. Idolatras , adorando lèmpre

Rabi Samuel, fallando com aos feus ídolos. Como pode

R. Ifaac no livro 20.Dead- fer crivei,que aquelle conhe-

ventuMeffia, tambêconfef rimêto,& Sacrifício dos Ido-

íà
,
que Deos tinha regeitado latras lèja reputado por puro,

os Sacrifícios da Synagoga , & agradavel a hum Deos ver-

& tinha feito aceitaçaõ do dadeyro, que com o nome de

Sacrifício da Igreja propaga- Zelotes femoftra taõ zelofo

da entre os Gentios conver- da íua própria Divindade , &
da a
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da Angularidade daíua vcne-

raçaõ , & do feu culto
,
que

a primeira coulã, que manda,

& graviflimamente encarre-

ga nos Preceytos do Decálo-
go , he que naõ fe admittaõ

Deo7.es alheyos
, & Deozes

Exod.zo. falíbs em feu conforcio? Non
n.3. habebitis T>eos alienas coram

me , & que fenaõ façaõ
,
nem

adorem , ou venerem alguns

ídolos: Nonfácies tibifculp-

tile : non adorabis ea , neque

coles: Egofu T)ominusDeus
tuiísfortis Zelatesl Conhe-
cey pois que he fem duvida

,

que naõ fallava Deos do Sa-

crifício dos Gentios, em-qua-

to eraõ Idolatras
; , como te-

merariamente aífírmam eftes

Rabinos , mas 'fallava do feu

Sacrifício depois de ferem

Chriftãos. Naõ luppunha a

obfervancia daLey Moylai-

ca
,
que já tinha reprovado,

nas palavras antecedentes:

Non eft mibi voluntas in vo-

bis : munus non Jüfcifiam de

manuveflra ; mas fuppunha

a obfervancia da Ley Evan-

gélica , & a propagaçaõ da

Igreja
,
pela qual ,

depois de

convertidos áFè de Chrifto

osGentios,íè ofFerece a Deos

em toda a parte do mundo,

& emtodo 0 lugar, o gratif

fimo Sacrifício,& a puriífíma

oblaçaõ do Corpo, & Sangue

do meímo Chrifto Filho feu.

Âbortu enim folis ufque ad
occafum magniim eB nomen
meum in gentibus , & in Om-
ni locofacrificatur , S> ojfer

-

turnomini meo oblatio mun-
da , dicit Donnnus exerci-

tuum.

Acabay,acabay de conhe-

cer eftas verdades,& naõ vos

deixeis enganar dos ignoran-

tiífímosMeftres, que vosen-

fmaõ , & da falia , & errada

doutrina dos Rabinos ,
que

vosenganaõ, & que porca-

ftigo de Deos íaõ obftinados,

& cegos,como diz o Evange-

liftaSaõ Joaõ , conforme ao

que tinha ditto primeyro o n.4.

Profeta Iíãías : Excacavit
g

,

oculos eorum , & indaravit n ,

cor eorum , ut non videant

occülis , & non intelligant

corde. Bem fe moftra deitas

palavras, que a fua dureza he

caftigo ,& que a fua ignorân-

cia , & cegueira naõ procede

tanto do entendimento
,
que

refide na cabeça ,
como pro-

cede da vontade ,
que refi

denocoraçaõ. Naõ lãõ taõ

irracioaaes
,
que o feu enten-

dimento naõ perceba de ai-

sum modo a luz , & clareza
& Bi da
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. da verdade, mas a luamávõ-

tade ,& a dureza de feu cora-

çaõ he a que os faz cegar , &
naô entender : Induravit

cor eoYum , ut non videant oc-

culis, & non intelligant cor-

de. Deixay eahir eífe caftigo

íòbre aquelles miíèraveis
, q

ainda vivem nos Guetos, &
Synagogas, fem teremadit-

tade íèrem Chriftãos bapti-

zados , & vós
,
que tiveíles

a ventura de o lerdes, naõfe-

jaiscomo eiles endurecidos,

& cegos, Reconheeey a

ignorância, em quecahiftes,

cl a que tiveraõ os principaes

do voíTo Povo; TJer ignoran-

tiamfecifiis,ficut& ‘Prínci-

pes veflrí. NaÕ figais lua dou-

trina taõ ignorante , taõ ce-
I>“1, 94* ga. & taõ errada : Hi errant

corde.Abrí os olhos,& abrã-

' dayoscoraçoes. Segui a luz

da doutrina de tantos , taõ

Santos,& taõ Doutos Padres

da Igreja
,
que em tantos li-

vros impreíTos;em tantos taõ

numeroíbs , & taõ lábios Cõ-

cilios reprovaraÕ os erros, &
as cegueiras do Judailmo , &
eftabelecèraõ os dittames da-

FèCatholica, &averdadey-

ra Doutrina, que fe devia iè-

guir. Seguí a verdadeyra dou-

trina dos Evangeliítas , &

Apoftolos
,
que todos eraõ

Judeos , mas allumiados com
a luz dasEfcritturas, com os
dittos dos Profetas,&com a
Doutrina de Chrifto

, o reco-

nhecerão por Mcffias verda-

deyro, & abraçáraõ a nova
Ley, &Fè, do melmo Chri-

fto , & a nós nos fnovèraõ

,

& nos enfináraõ a fer Chri-

ftãos , como movèraõ , & en-

íináraõ a innumeraveis do

íèu , & voíTo melmo Povo
Ilraelitico. Imitay eftes ex-

emplos, 8c naõ o dos Eícri-

bas , & Farifeos
,
quequize-

ftesimitar.Entendey, como
deveis entender

,
que eftes

naõ quizeraõ reconhecer a

Chrifto por verdadeyro Meft

fias
,
pelo temor de perderem

os bens temporaes , & mun-

danas conveniências , como
eiles mefmos diziaõ: Vement

joan , t_

(ftomani , & tollent noftrum a. 48 .

locum , íSgentem : naõ o qui-

zeraõ reconhecer, pela inve-

ja do grande lèquito, & cre-

dito
,
que elle tinha :OmnesJow - 11'

credent in eum - Mundus to-
,L

tuspojleu vadit. Naõ o qui-

zeraõ reconhecer, pela inve-

ja dos muitos milagres, pro-

dígios,& maravilhas,q obra-

va ; Mulíajignafacit ;
fendo idem

que eftes dos milagres eraõ c - 1! ;

ram-
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também osíinaes, que o Pro-

feta Iíaías lhe tinha apontado
paramelhor poderem conhe-
celio ;& para naõ duvidarem
de que era o verdadeyroMef-

íias, que tinha vindo : ‘Deus

ipfeveniet , 8cfalvabit nos,

diz o Profeta no capitulo 35.

joan.35. Tunc aperientur oculi caco-
n.4. rum

j

auresfúrdormnpate-
hunt, timefatietficut cervus

claudus , 0 aperta erit lin-

guamutorüm. EeíTaheara-

zaõ
,
porque o meímo Chri-

fto lembrando , & allegando

efta profecia, quando lhe per-

guntáraõ lè era oMeífias.ver-

dadeyrd, ouièfehaviadeef

Matth. perar outro ; Tu es
,
qui ven-

i r , d. 3 . turus eji , an alitm expeEla-

mus ? naõ quiz dar outra re-

poftá , mais que dizer
,
que

eraõ patentes a todos os mi-

lagres
,
que obrava ,

dando

vifta a cegos, pèsáaleyjados,

íãude aleproibs ,
ouvir a iur-

dos, vida a mortos Renun-

ciaie
,
qua audijiis , & vidi-

Jíis. Caci vulent, claudi am-

bulant, leprofi mundantur

,

furdi audiunt , mortui refur-

gunt. Eftes,& outros muitos,

taõ contínuos , & taõ prodi-

giolòs milagres de Chrifto

,

que deviaõ abrir os olhos, &
defenganítr tqtalmêteaosEf-

cribas, & Farilêos, foraõ os

q mais lhe incitáraõ 0 odio

,

& a inveja para tratarem de
lhe dar a morte fendo elle o
Author, & Senhor da vida:

Multajignafaeit-Abillo er

-

Joaniri,

go die cogitaverunt , ntinter
n,47!

ficerent eum.

Mas aflim havia de íèr :

aíTim íe havia de reíblverno

Confelho , & Tribunal dos
homens , como fè tinha de-

cretado no Confelho , & no
Tribunal de Deos, para que
Chrifto morreíTe pelo Povo

,

para livrar a todo o Mundo
da mais terrivel morte do N; sõ,

peccado : Expedit , ut anus

rnoriatur homõpro Eopulo,&
non tota gens pereat

:

aíTim

havia de ler, para põtualmen-

tefè verificar, &fe cumprir,

o que Deos. tinha pronuncia-

do por boca de todos os feus

Profetas, que Chrifto havia

de padecer: Deusautem,qua
pronunciavit per osomnhm
ddrophetarmnpati Chiiflum

fuum , Jic implevit : aíTim

havia de íèr, para que coma
morte de Chrifto feneceífe a

antiga Synagoga , & a Ley
doTeftamento velho , & íe

inftituíífe a Igreja, & o Te-

ftamento novo
,
pelo qual fo-

mos chamados à herança da
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Gloria ,& vida eterna, como tendais á doutrina,& exem-
ponderaSaõ Paulo bícreven- pio dos cegos Rabinos , &

f
do aos mefinos Ebreos:Àlm Eicribas, & Farifeos : atten-

fCap.p, teJiamentiMediator eji , ut dey á Doutrina de Jeremias,

morte intercedente , in re- Iíàías , Malachías, David ,&
demptionem earumpravari- dos mais Profetas

,
que vos

cationum,qua erãtjnbprio- tenho inculcado ; attendey

ri Teftamento , repromijjio- também á Doutrina do Apo-
nem accipiant

,
qui vocati ítoloSaõ Paulo,queheamef-

funt teterna bareditatis. E ma, & feguí na voíía Conver-

noS.ç. & io. Capitulo pro- íãõ o íèu exemplo : de Saõ

va, & explica o Apoftolo lar- Paulo tam perito, &tamver-

gamête efte ponto, allegando fado em todas as Eícritturas

,

a Profecia de Jeremias, quejá & Profecias
,
que nellas fun-

temos ponderado , & a do dava tudo quanto elcrevia :

Pfalmo 3 51.dc David,quebre- De Saõ Paulo o mais bem in-

vemente vos repito. Moítra ftruído nos preceitos , & ce-

como o Profeta Rey con- remonias da Ley Moyíaica,

templa nefte Pfalmo a Chri- & que Te prezava de íèr per-

fto entrando no Mundo , & feito Judeo : frofaiebam in

como ,
fallando a Deos feu Judaifmo, em quanto Deos

Eterno Pay, reconhecia
,
que onaÕfez,como fez,taõ exce-

já lhe naõ agradavaõ os Sa- lente Chriftaõ .• De Saõ Pau-

crificios, & Oblações daLey lo, queconfeíTadefy mefmo,

antiga , & que vinha ao Mü- que em quanto foy judeo fo-

do para offerecef feu proprio ra blasfemo
,

períèguidor ,

corpo em Sacrifício na Ley contumeliofo , & fendo aliás

nova ,
como era vontade do taõ fabio , diz que fora hum

«dHebr nlefm0 Deos : dngrediens grande ignorante em fer em

10.B.5.
' Mundum âiciu Hoftiam, é algum pouco tempo Judeo,

Qblationem noluifii , Corpus depois da morte de Chriílo

,

autem aptafii mihi - Ecce ve- em que a Synagoga ,& aLey

nio-utfaciam \Deus volunta- velha elpirou ; mas que reco-

temtnam. nhecendo a lha ignorância,

Naõ attendais meus Ir- confeguíra de Deos a miíèri-

mãos! torno a dizer , naõ at- cordia : Triusfui blasfemus
(diz
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( diz elle

)

perfecutor , contu-

meliofus , fedmifericordiam

‘Dei confequutusfum , quia
ignorans feci. Podereis Ir-

mãos ! confeguir íèmelhan-

te miíèricordia , íè feguirdes

o íèu exemplo , & a lua dou-

trina,reconhecendo também
a verdade

,
que vos fez defco-

nhecer a voíTa grande igno-

rância .• Fratresper ignoran-

tiamfeciftis.
Naõ ignoro eu

,
que os Ju-

deos obftinados naõ querem
dar credito ao que Saõ Pau-

lo, & os mais Apoftolos*, &
Evangeliftas eíprevem, mas
também íèy , & vós deveis

tambemíaber, como todo o

Mundo labe, que naõ tem ou-

tro motivo,nem outro funda-

mento para efla incredulida-

de, mais que alua obftinaçaõ.

Se crem
, como nós cremos o

queMoyíes efcrevèo muitos

íeculos depois do Diluvio ,
do

que tinha íiiccedido antes

delle , & muitos feculos an-

tes
, & lá no principio do

Mundo; que razao , ou mo-
tivo pódem ter para naõ cre-

rem o que os Apoftolos , &
Evangeliftas eícrevem que

fcccedeo no feu tempo , & á

vifta dos olhos dos meímos

Judeos
,
que fenaõ attrevè-

raõ entaõ a dizer , nem efcre-

ver o contrario
,

porque tudo

era a todos naquelle tempo

patente
, & manifefto ? Se

crèm
, como nós crémos ,

o

que os Profetas eícrevèraõ

,

que havia de íucceder no
tempo futuro

, que he mais

difficil , &duvidofo de crer;

que razaõ póde ter para naõ
crerem

, o que os Evangeli-

ftas , & Apoftolos eícrevè-

raõ do prezente , & do palia-

do
,
que he mais facil ,& mais

crivelatodo o entendimêto?

Se crem o que nós naõ cre-

mos
,& que eícrevem os lèus

Rabinos
,
que naõ acreditá-

raõ a doutrina de ieus efcrit-

tos com milagres, porque ne-
nhum íe vio , nem lè póde ver
obrado pelos Judeos depois,

que crucificáraõ a Chrifto ;

que razaõ pódem ter para

naõ crerem , o que eícrevè-

raõ os Evangeliftas ,& Apo-
ftolos

,
que acreditaram a

doutrina
,
que prègavaõ , &

efcreviaõ, com tantos,& taõ

prodigioíòs milagres , como
os meirnos Judeos viaõ , re-

conheciaõ , & admiravaõ ?

Se crem o que nós naõ cre-

mos, & que eícrevem lèus

Talmudiftas ,
que dizem in-

numeraveis falfidadcs , &
men-
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mentiras, ou por íua ignorân-

cia , ou pelos motivos de íua

temporal conveniência ;
q.ue

razaõ podem ter para naõ

crerem o que efcrevem os

Evangeliílas", & Apoítolos

conaDivina luz illuftrados ,

& fummamente verdadey-

ros
,
que naõ tinhaõ ignorã-

cía ,
conveniência , ou moti-

vo para ferem mentirofos ?O
meímo eftylo natural de íims

obras , em tudo tam confor-

mes ,& tam coherentes , fen-

do efcrittas em diveríàs par-

tes ,
&por diferentes Autlio-

res.eílá moítrando claramen-

te íua incontraílavel verdade.

Naõ fomente efcrevèraõ o

que lhe podia fervir a elles

,

&aChriíto de reputaçaõ , &
de gloria , mas igualmente o

que no parecer dos meímo

s

Judeos ihe poderia fervir de

afronta , & de ignominia : a

pobreza, a humildade, osme-

chanicos exercícios, asperfi-

guiçoens , os deíprezos , os

cárceres ,
asprifoens, osmar-

tyrios ,& os tormentos ; tu-

do com taõ boa ordem, com

tanta armonia , & com tanta

confouanciadittado peloEí-

pirito Santo
,
que fó lhe po-

derá negar o credito ,
quem

fe deixa , como os Judeos ,

dominar doEfpirito maligno.

f. III.

M As naõ contendamos

fobre eíte ponto
, que

he claro. Ponhamos agora de

parte o Teftamento novo ,&
voltemos outra vez ao Te-

ílamento velho
,
que naõ ne-

gaõ osJudeos.E com que ani-

mo podem negar as Profecias

de tantos Profetas, que com
tanta evidencia failaõ da nofi

íâ Igreja ,& Fè Catholica , &
de Chrifto Senhor noííb, co-

mo de verdadeyro Mefíias?

AíTim como provava, & con-

firmava a fua Doutrina com

as antigas Efcrituras, & Pro-

fecias o Apoílolo SaÕ Paulo;

affim vamos, &hiremos lém-

pre provando , & confirmã-

do cóm ellas a Doutrina das

palavras do noíToThema.que

he do Apoílolo S. Pedro : &
naõ fiz reparo

,
que foílem

,

antes as eicolhidepropoíito,

do Teftamento novo
,
para

que melhor conheçais como

elie he conforme com oTe-

ííameto velho. Com eíle pro-

vou , & confirmou o meímo

Princepe dosApoílolos o que

difle,& pregou cõ tanto frut-

to naquella occaziaõ. Mo-
1

ftrou
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ftrou como pregava o mef-

mo, que tinha dicto ó voíTo

Moyfes fallando do verda-

deyroMeíIias Chrifto: Mòy-
Aftor.3.yjj. quidem dixit ,

quoniam
1I

' Trophetam Jufcitabit vobis

Dominas de fratribus ve-

Jlris, ifjiim auiietis : O mef
mo q Deos diíTe a Abraham

,

fallando também de Chrifto

,

& da lua beditta Igreja : Deus
N.95 dicens adAbraham-. & infe-

mine tuo benedicentur omnes

família terra-. O mefmo que

tinhamdittotodosos outros

Profetas annüciando os dias,

em que o verdadeyro Medias
havia de vir,como na realida-

de veyo nos dias do Santo

„
4

KyoR.olo:OmnesTropheta,

à Samuel, & deincefs, qui

locutiJiint, nuntiaverut dies

ijlos-.o melmo que tinhaõ dit-

to todos os Profetas
,

pronü-

ciando o que Chrifto havia de

padecer , como na realida-

, 3
de tinha padecido naquelles

dias
:
Quafronuntiavitfer-

os omnium Trofhet-arumfa-

ti QbriHumfuum ,Jic imfle-

vit.

Para o noíTo intento, que

he o melmo ,
que o de Saõ

Pedro
,
ponderarey ainda al-

sumasdas profecias, que el-

le entamnaõ ponderou cpm

eipe.cialidade , & q me parece

lènão teta ainda baftantemête

ponderado.’ Seja hüa delias a

mais admiravel, & maismy-
fteriolã vifaõ,

, & profecia do
Profeta Daniel. Explicando
efte famofo Profeta o fonho
daquella celebre eftatua de
Nabucodonofor

, depois de
fazer mençaõ da pedra, que

Danl
«

topou nos pés da melma efta- 44
.

' ’

tua& arruinou aquellesRey-

nos , & Impérios reprefenta-

dos nos metaes, de que èila fe

cõpunha, nos quaes também
le incluía 0 Reyno de Judéa

,

como unido ou ligado ao Ro-
mano Império ;acreccnta Da-
niel

,
que naquelle melmo

tempo havia Deos de levãtar

daquellas fataes ruinas hum
> novo Reyno

,
que nunca ha-

via de íèrdiffipado , antes ha-

vStde fer eterno : In diebus K-

autéregnorú illorufufcitabit

Deus cali regnum
,
quod itt

tetermm nondijjifabitur, 8c
primeyro tinha já ditto

,
qha- ,

via de crecer tanto ,& chegar

a tanta grandeza, q encheria

aterra toda : Faãus efl mons

magnas
, &imflevit ut/iver-

/àmtenam.0sjudcus.8cfens

Rabinos entendem comum
mente , como nós entende-

mos efta profecia doMeftias

C prome-
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prometido. Affim coníla do

livro Berefchit Rabã íbbre o

capitulo 4i.do Génefis :

eft MeJJias, qui regnabitàfi-
nemutidiufiqueaãfinem ejus,

ficut áiíhtm efi : laftis , qui

fercujfit fiatuam , reftlevit

unhierfam terram. O meímo
coníla do livro Midras The-

lim no Comento do Pfal. 17.

& do meímo fentir iãõ Rabbi

Moyfés,& outros Rabbinos,

que com Rabbi Saadias o di-

zem aíTim exprefíamete: La-

fis, quiftercujfitftatuam eft

Regnim lãefifiue,¥'tlijT>avid.

Aflentado pois fem ccn-

troverfia, que falia do verda-

deiro Medias eíla profecia de

Daniel-, Vede agora como eiia

JênaÕ verifica ,
nêpóde veri-

ficarfe de outro Meffiasfenaõ
•

do VerboDivino Encarnado,

deChriílo Filho deDeos. Me
he fem duvida ( & naõ póde

fer outro
,
que lèja puro .ho-

mem)-® pedra, quedefceodo

Monte
;
porque defceo ver-

dadeiramente do Ceo , a que

chama repetidas vezes mon-

. te a Efcritura fagrada : fhás

afceniet itt montem ‘Do

-

mini , aut quisftabit in loco

Sanão ejusI-Levavi ventos

meosinmcntes fiü ndeveniet

otixiliummbi. Defceo como

do monte do Ceo áTerra ; &
para que fim? Para tomar car-

ne humana,& nos remir, dan-

do a Deos condigna íatisfa-

çaõ da nofla culpa
; o que naõ

podia fazer hum puro homc

,

lendo 0 offèndido hum Deos.

Defcèopara fundar , eítabe-

lecer , & doutrinar a íiia Igre-

ja com a mais exadta diícípli-

na , depois de ter doutrinado

naLey antiga a Jacob , & ao

Povo de Ifrael. Alfim o tinha

também expreííamente pro-

fetizado o ProfetaBaruch no Baruth -

Capitulo 3. Hic eft Deus no-
3

'

fier. Diz expreíTamente eíle

Profeta que o McíTiaS he

Deos , & que naõ he outro

lenaõ aquelle mefino ,
que

foy inventor de todo o cami-

nho da melhor doutrina , &
o que tinha doutrinado an-

tigamente a Jacob ,
que era

ofeuBenjamim , & ao Povo

de Ilrael
,
que era entam o feu

amado :Hic ejlDéusnofter,

& non aftimabitur alius ad-

verjus entn : Hic adinvenit

omnem viam difciplina , C
tradidit illam Jacob puevo

fino , & Ifrael dileão fito. E
depois diílo?!?oftheec,

depois

de doutrinar aos Patriarchas

daLey antiga,que fez? Fez-fe

homêparaíèr vifto mais cIa*
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ramente, & mais bem viílo

dos homens : deícendo do
Cêo á terra para os remir da
culpa

,& para converfar mais

familiarmentecom elles , &
aíTim melhor os doutrinar , &
melhor os inílruir : íPoft hac
(Continua o Profeta

) 'tPoft

hac in terris vifus eft. Parece

nam podia fallar mais clara-

mente de Chriílo , de Deos
feito homem defcido do Ceo
à Terra: Hic eft 'Deus nofier:

In terris vifus eft, & cutn ho-

tninibus ccnverfatus eft-. nem
podia mais claramente louvar

a lua doutrina : Hic ad inve-

nit omnem viam difciplina :

nem podia mais claramente

excluir , & reprovar a qual-

quer outro Meffias : Núnaf-
timabitur alius adverjüseü.

Eíle he, Irmãos ! o Medias
verdadeyro , & naõ devieis,

nempodeis, íènaõ fordezeí-

peradamente , elperar outro :

Eíle he o que Deos feú Eterno

Pay havia de mandar , como
mandou do Ceo àTerra: Ah-

fcijfuseft lapisdemonté.Nú-

laviveo, como labeis tam fa-

miliarmente com os homens,

ram humilde ,& abatido
,
que

algumas vezes por foiça do

feu amor,’ outras por violên-

ciados mefinos homês.fevio

proítrado aos fcus pès;& eíla

he humadãs razoens porque
Daniel o contempla poílo aos Daa,

pès da eílatua : Abfcijfus eft 34-

lapis de monte fine manibns ,

& percujftt ftatuant in pe-
dibus. Naõ fez tiro à cabeça
como a pedra de David á de
Golias , naõ lha degolou , co-
mo a elpada de Judith a de
Holofernes , naõ ferio o pey-
to , & o coraçaõ como as lan-

das de Joab a Ablãlam; buf
couospès, a parte, & lugar

mais humilde : Lapispercuf-

fttftatuam inpedibus. Ecom
a íiia humildade , &com a que
perfuadio cõíèu exemplo , 8c

doutrina a todos os íeus dif-

cipulosfemoeílrepito das ar-

mas
, fem o impulfo , & vio-

lência das mãos : Sine mani-
bus, venceo, & triunfou, fun-

dando
, & eítabelecendo o

mais firme , & mais dilatado

Reyno: SufcitdbitDeusCa-
li %egnum. Mas que Reyno
he eíle

,
que Deos por meyo

da feu Melfiás havia de fun-

dar, &na realidade fundou,

& eílabeleceo.?Naõpóde ha-

ver duvida que he o Reyno
da fua Igreja

;
porque havia

de fer,como he o da IgrejaCa- *

tholica ,
hum Reyno elpiri-

tual, ampliffimo, & perdu-

Cij ravel
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ravel , & naõ temporal , cor- fuores do'Horto , mas as fon-

poreo,& político; poiscon- tes,& os rios do Calvario,

fta do meímo Texto figrado, os mares vermelhos do fin-

que havia de fer eterno : In gue proprio,em qnaufragáraõ

aternunt non diffifabitur , tantos SStos Martyrcs no pa-

flabit in aterMi. E que havia tibulo, fem nunca darem iüas

-de eítcnderfe por toda a re- mãos golpe , nem fazerem

dondeza daTerra : Et imfle- fingue nos inimigos:Sine ma~

vit univerfam terramSc foi- nibns. Vedes
,
que por eítes

fe algum Reyno político, meyosfeachadifufo , &pro-
corporeo,& temporal, como pagado o Reyno da Igreja ,

fiõ os outros Reynos do mü- por todas as quatro partes do

do ,& como imagisaõ os Ji# Mundo
,
por toda a largueza

deos, que elle havia de fer, ck terra: hnflevit univerfam

porque a íua ambiçaõ fe deixa terram. Vedes
,
que dura , &

muito levar deitas temporali- permanece ha mil , & fete

dades; hecerto, que naõ ha- centos annos; &todesdeve-

via de fer eterno ,
mas havia mos crer cõ firme Fé

, q como

de fer caduco: nem fe havia de diz o textoSagrado ha de per-

eítender a toda a Terra , & manecer eternamente a Igre-

aoMundo todo;que em Rey- jaMilitante, em quanto du-

nos temporaes , & políticos rar o Mundo.- a Igreja Trium-

naõ houve, naõha , nem ha- fantepor toda a eternidade .•

verà de tanta extenfiõ , 8c de In teternura non dijjipabitur,

tanta duraçaõ exemplo. Eíte ffabit in aternunt. Que ra-

privilégio sò cõpete ao Rey- zaõ podeis pois ter para ain-

B0 eípiritual da Santa Igreja da duvidar , & para efperar

Catholica, que Chriíto
,
8c ainda a vinda ,

&o Reyno de

feusinvi&osMartyresfundà- outro Meflias.

raÕ,.& eítabelecéraõ , & pro- Mas como quereis duvidar

pagáraõ com ofinguedeiuas fempre , ainda me podereis

próprias veas : cuítoulhenaõ pornuma duvida. De que Ibr-

io gotas, mas copiofis fontes, te fe verifica, que o Reyno da

rios, &mares de fingue; não Igreja de Chriíto diminuto

,

fó as gotas de tantos , & tam coníumio , ou anichilou a to-

«uítofes fuores; naõ fó os dos os outros Reynos, como
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tinha profetizado o Profeta:

Cõminuet , & conjumet uni-

verfa Regnaíw?Reípondo,
que a todosverdadeiramente

diminuio, &anichilou, por-

que he certo
,
que todos fo-

raõ diminutos , &anichilados

em lua cpmparaçaõ. Vede. Os
Reynos,& Impérios das qua-

tro mayores, Sc mais celebres

Moraarchias.dos Caldeos.dos

Perfas,dos.Gregos,& dos Ro-
manos , figurados naquelles

quatro metaes , de q fe forma-

va a eftatua, tiveraõ limita-

dos termos , & naõ chegáraõ

.

adominarosmaisvaftos , &
mais amplos , né ametade da

Terra : O Caideo naõ paífou

doHellefpontom Perfiano,&

o Grego tiveraõ por termo o

RioTanais;& o Romano ma-

yor de todos , do qual íè dilTe:

Orbemjam tetum viclor%o-

manus habebat , naõ chegou

a vadear o rio Eufrates, nem
vio , nem conhecèo a Ameri-

ca, quehe a mayor parte do

Mundo. E finalmente pere-

cerão, &acabáraõ, como pe-

recerão , ouham de perecer,

8c acabar todos os mais Impé-
rios, & Reynos da Terra .•

Mas o ampliffimo Reyno eí-

piritual de Chrifto permane-

ce,& ha depermmeceriem-

21
prefobre todos : Comminuet,

& conjumet univerfa Regna
hw. eftendendofeverdadey-

ramete àTerra toda; porq na
Europa,na Afia, naAfrica,&
na America fe achaõ,& achá-

raõ lèmpre muitos íhbditos

da Sandia Igreja Catholica,

fem nunca acabar, nem pere*

cer feu eípiritual ,&íòberano
domínio ; coiriq bem íè verifi-

ca tudo o que tinha ditto o
Profeta: Imjlevit univerfam
terram Comminuet , & con-

jumet univerfa %egtia hac :

ftabit in aternum : & íè veri-

fica também o que diz o noííb

thema : ‘Deus
:
quafrcnun

-

ciavitJer os Trofetarumjíc
imjlevit.

O meímo por diffèrentes

figuras tornou a reprcfentar,

& repetir
,
paíTados 40. annos

o meímo Profeta Daniel, co-

mo lemos no capitulo 7. de lir-

as myfteriofàs Profecias. Ali

torna a moílrar os dittos qua-

tro famoíbs , & celebrados

Impérios nas horríveis figuras

de quatro mõftruoiòs,& fero- Dan.7.

ciffimos animaes :& diz, que
havia de vir o Meílias,a quem
chama o filho do homem, co-

mo Chrifto íè chamava : Et
ecceciim nubibusCali

,
quajt

filiushomms venielat , &q
Deos
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Deos lhe havia de dar o po-

der , a honra , & o Reyno

,

de tal iorte,que os homens de

todos ospovos, de todos os

Tribus , & de todas as línguas

e íèrvifTem : Deditei potejhi-

tem , © honorem , @ regnum ,

& omaespopuli , tribus , &
tingua iffijervient : diz que

o feu poder
,
que havia de íèr

eterno
,
que nunca fe lheha-

'

. via de tirar: ÍVe/íW ejus,po-

teftas aterna ,
qua nonaufe-

retur., &que o feu Reyno íè

naõ havia de corromper .• ®
K.I7-

(Jfegmmejus ,
quod non cor-

rumpetur ,
que também ha-

via de fer fempiterno : Reg-

numfempitermm eft. E para

que fez o Profeta tantas repn

tiçoens, & por tantas figuras

hüavez, & outra vez s At-

tendendo já á voíTa dureza

para melhor vos perfuadir ,

vos exprimir, & vos confir-

mar o meímo que tinha , &
temos ditto, o melmo, que de

Chrifto tinha profetizado. E
para o meímo intento con-

clue no fim do capitulo com
aquella Converíãõ univeríãi

de todos os Reynos, que efi

peramos , & cremos íè ha de

fazer no fim do mundo
;
que

então íèrá : Viittntovile , S>

musTaílor, & catam todos

ospovos , & Reys da terra
fervíraõ a Chriílo & obede-
cèraõ fem duvida á íua Igreja:

'lipgnumfempiternum eft „•&
omnes %egesfervient ei , &
obeáient , como vós deveis

fervir , & obedecer , & to-

dos os Judeos, porque todos
devem crer no Meiíias , &no
feu Reyno

,
que com os mais

Profetas profetizou Daniel.

Se eftas figuras, & myfte-

rios deftes Profetas no íenti-

do moral fe entenderem, &
explicarem dos Reynos -dia-

. bolicosdas Idolatrias , & dos

vicios
, q o verdâdeyro Meí-

fias havia de diminuir ,& pro-

ítrar , ou coníumir : Cmmi- Dan>

metdutem , frcopifumet uni- 4+

verfa %egita htec ; também
naõ ha duvida , que Chriílo

osdiminuio , osconfismio,&
os proftrou . os vicios|dosde-

leytes figurados na cabeça de

ouro dos Caldeos,& áííirios,

venceo com as íuas mortifi-

caçoens , & tormentos : os

vicios das avarentas riquezas

figuradosno peitò
,
&braços

de prata dos Perfas , venceo

com apobreza , em que viveo

defde o nacimento no preze-

pio atè a morte no Calvario

:

os vicios da íòberba. & van-

gloria figurados no íbnoro
° °

bron-
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bronze do inchado v erre dos
Gregos , vcnceo com o feu

abatimento ,& com a fiia hu-

miidade:osviciosda irada fe-

reza , & vingança figurados

no ferro das bazes , &pès dos

Romanos , arruinou ,& con-

lumio com afca brandura, &
manfidaõ : os vicios da fen-

fualidade'figurados no frágil

barro dos mefmos pès , ven-

ceo,&deftruío também Chri-

fto com aíuaDivina , &infi-

nita pureza -.vicios, que com
todos os mais abomiüaõ ; vir-

tudes
,
que com rodas as mais

imitaõ em toda a Igreja Ca-

tholica ièguindo o exemplo

de Chrifto, os que faõ perfei-

tos Chriftãos.

Quanto pois á deftruicaõ

dos Reynos diabólicos das

idolatrias dos Deozes falfcs,

que he outro final
,
que apon-

ta Daniel , & os mais Proferas

para fe conhecer o verdadey-

ro Mefíias; ninguS pode tam-

bém negar
,
que Chrifto vin-

do a eftemüdó os proftrou , &
deftruio : naõ lomente no E-

Apoftolos,& Miniftros Evã-

gelicos, le convertèraõ á Fé
Catholica os Gentios , deixS-

doaadoraçaõ dos ídolos, &
Deozes falíos ; como tinhaõ

também expreffamête profe-

tizado Sofonias : Attenuabit ^j
0

-

omnesfDeosterra , ò" adora-

íunt etm omnes Infula gen-
tium,& 0 Profeta Zacharias; „

Difperdam nominaldolortm f*
' ***

de terra. E efta deftruicaõ

,

queChriftofez dos vicios,

&

dos ídolos, reconhecem, &
eonfeíTaõ os meímos Judeos
no feu Xalmud& Zohar ,

&•
Rabbi Moyfés Egypcio com
eftas formaes palavras; ijefus

Nazarenas fuit vir boms,
S> dejiruxit Idolorum adora-

tionem
;
Nas claufulas : Fuit

vir bonus confeílam a deftrui-

eaõ dos vicios, affim como,

nas clauíulas , & Dejiruxit

ldolorü adoratiouê.coníeffio

a deftruicaõ dos Ídolos. De
forte

,
que tambe neftes dous

pontos lãõ Juizes,& dam íèn-

tença a noíío favor os proprí-

os Judeos,&Rabbinosinimi-

gypto , aonde com a Divina gosnoífos, quando fallaõ de

prefença do Minino Deos fe Chrifto, & da deftruiçaõ, que

puzeraõ por terra todos os fez nos Deozes falfosdosGê-

Idolos ,
mas em todas as mais tios. Podem dizer os Chriftã -

partes do Mundo , aonde por os a efte reipeito , o que a ou-

tneyo da prègaçaõ de íeus tro íemelhante dizia Moyfés
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no Deuteronomio : Non eji fetizado Izaias.indicandovos

‘Deus nofter , ut hjf eorum
;

para conhecerdes o verda-

6> Inimici nojtri funt Judi- deyro Meffias , eíTe maravi-

ces. E naõ podeis ter duvida lhoíb final : Dabit Dominus

alguma, que tanto no fcntido ipfevobisfignum : EcceVir-Ifii

literal, como no fentido mo- goconcifiet, fSparietjãíum -,

I4’

ral , fe comprio pontuaknente & vocabitur nomen ejus Em-
em Chriíto o que Daniel , & mamei. Naõ o podia o Profe-

os mais Profetas tinhaõ do tamais claramente dizer,nê,

verdadeyro Meffias profeti-

zado : Deus qii£ pronuncia-

Deut.31, v_íf per os omniumTropheta-
' ram , fic implevit ; Sc que

foftes cegos , & ignorantiffi-

mos em efperar outro Mefi

fias : Ter ignomntiam feci-

Jiis,

s- iv
T

.

C Omo coftumais negar

,

& duvidar íèmpre, repa-

rais em algumas circunftan-

ciasdeldeo nafcimento atè á

morte de Chrifto
,
que mais

eipecialmente iaõ oppoítas

aovoflo genio.&poreífara-

zaõ vos parece mais dífficul-

tofas de crer. E podereis pri-

meyramente dizer como di-

zem muitos Judeos comCal-

vino ,
que vos faz dificulda-

de, que humaVirgem conce-

beífe, &parifle, fendo Vir-

gem ;
mas vede que naõ pode-

is negar ,
qaffimo tinha pro-

vós podeis duvidar que obrafi

fè cfie prodígio o poder deDe-

os: Virtns altijjimi
;
porque

fe naõ duvidais, que 0 ièu po-

der infinito obrou tantos, ÔC

tam maravilholòs pordigios

no tempo daLey antiga, que

razaõ podeis ter para duvi-

dar, queobrafieeíle prodígio

no tepo daLey da graça?NaÕ

me valho do exemplo dos mi-

lagres, que Deos obrou com

aVara deMoyfés,& outros,

que deveis laber,& eu vos pu-

dera allegar ;
fó vos trarey à

memória osq íãõ mais íème-

Ihãtesemeílamelma matéria.

Se naõ duvidais ,
como naõ

deveis duvidar , o q eícreveo

ò proprio Moylés da Creaçaõ

do primeyro homem do mu-

do, que Deos formou, & ani-

mou íèm concurlb de outro

varam, nem de alguma outra

molher ;
porque duvidais ,

que Deos fonsaíTe feu Di v: uo

Filho homê no ventre de hu-
• ma



Apud
Aiap.ib.

EcçIeC

Do Auto da Fe. 2
fna mulher Virgem, femcon-
curiò de Varaõ , como Ifaías

rinha ditto, &comoaSibyl-
laPhrygia muito tempo antes

tinha cantado ?

Virgmis ia corfus voluit

demittereCalo

Ipfe Feusprolem, cum nutt-

ciàt Ângelus almte

Matri, qti£ miferos contra-
iafordelevabit

.

N O que pertence ao mi-

lagre da penetraçaõ dos

corpos da May,& Filho, fem

lè violar o puro, & Virginal

clauílro naõ alícgarey o ex-

emplo do Evangelho , aonde
diz que Chrifto entrou a fallar

a lèus Difcipulos eftando as

portas fechadas, porque tam-

bém o quereis negar, como
negaõ os- Calviniítas ;

mas

lembrarvoshey , o que diz o

Author do livro Eccleíiaílico.

Jefu Sirahc Hebreo Jerolbli-

myta, Referevèo muitas fen-

tençasdeSalamaõ , & foy o

Salamaõ. do íèu tempo , em
que florecèo duzentos& cin-

coènta annos antes davinda

de Chrifto. Fallando em feu

if.infpiciam omnes dormien-
tes , @ ilhminaboomnesfpe-
Tantes in ^Domino. Diz, que s

Divina Sabedoria encarnada

,

ou, verdadeyro Meília-s Chri-

fto havia de penetrar, como
penetrou as partes mais infe-

riores da terra para viíitar
, &

allumiar, como vifitou , &
allumiou os Santos Padres

defundtos
,
que no Limbo »

eftavaõ eíperando. Efecomo
diz o Ecdefiaftico

,
póde pe-

netrar
, & penetrou todas as

.
partes mais inferiores da ter-

ra
,
porq naõ penetraria naft

cendo o corpo tenue de huma
May Virgem Puriífima ? O
verdadeyro Salamaõ chama

à May de Deos hüa , & outra

vez Jardim cerrado, & Fonte

fechada, & figilladacom lèl-

lo : Hortas conclufus Jcror

meaJponfa , hortnscmuhtfus.-

fous/ignatus, indicando! que

cra tal fonte, & jardim, quo

lèu clauílro poderia Chrifto

penetrar , masque o naõ ha-

via de abrir e Hortus conclu-

fus ,fonsfgnatus.

Direis
,
que duvidais tam-

bém, que a grandeza de hum
Deos immenfo fc reduziííe í

Alap, tS,

nome como verdadeyro Pro- • pequenhez de Menino, como

feta diz aíTim; Tenetrabo om- duvidava o Hereje Nefto-

nes inferiores fartes terre , rio, quando df/.ia: Nunquavt
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egoFDeum limeftrem , aut

trimeftremdixerim\ Mas de-

veis advertir que iílbmelmo

rinha Ifaías do Meffias profe-

tizado : Tarvulus enim na-

tus eft nobis , & Filius datus
'

iai.9,5. eft nobis. E para que naõ hou-

vcfle quem pudeíTe duvidar,

queoMenino, & Filho , de

que fallava,era Deos, Filho de

Deos, acrefcentalogo expref-

iàmente o Profeta
,
que elte

,

que quiz nafcer Menino pe-

queno,foy niflb mais admira-

vel ;Admirabtlis. E porque?
Porque verdadeyramente era

Deos forte ; Admirahilis

‘Deus fortis ,
&aquelleme£

mo
,
quenaCrúz levou fobre

o hombro 0 feu Principado ;

FacUis eft Frincipatusfuper
humerum ejus : Filho

,
que

nos deo o Eterno Pay ; Filius

datus eH nobis , mas Filho

,

que havia de fer Pay do futu-

ro feculo ; Taterfuturifecu-
li , & 0 Príncipe da paz entre

os homens,& Deos-.Princeps
pàcis. Quiz darnos.com iitá

pequenhez exemplo aquellç

DivinoMeltre que diffei, que

fe vos naõ converterdes , &
vos fizerdes innocentés , &
puros, como os pequenos, •

naõ entrareis. noíiíeyno do

Çeo í NilÇcoirs&êôteritmi

O

& ejficiamini ,Jicut parvuli,
non mtrabitts itt Regnum
Ctelorum.

Direis
,
que vos naõ Con-

tenta.que o voíTb MeíTus na-

cefle
, & vivefie pobre

;
por-

que eíperaveis
,
que com as

liras riquezas vos fizeiTe mui-

to ricos
,
que eífes faõ os voi-

lòsmayores dezejos.Mas ve-

des que o Profeta Zacharias

vos propoem a lua grande po-

breza por motivo de alegria.

Diz que deveis alegrarvos cõ

muitos júbilos , & dar faltos

de prazer
,
porque havia de

viro voíTo Reyjufto , & Sal- Zad.p.n.

vador-.Exulta fatisfiliaSF ,
?•

jubila filia Jernfalem : Ecce

Rex tuus veniet tibijnftus ,

SalvatorE qual era o prin-

cipal motivo, pelo qual diz o

Profeta
, q vós deveis exultar

corp ranto prazer ,& alegria?

Exulta , jubila- Nam era fo-

mente ,'porque haviade viro

Rey Meííias Ecce fiextuus

veniet ; mas porque havia de

viríèndojulto, & Salvador:

Veniet tibijuftiis , efiSalva-

tor, 8c por eflarazaõ tam po-

bre, que naõ entraria emje-

ruíàlem triumfante com outra

pompa,nem outro faufto mais

magnifico , do que era o de hu

V tfjumento : Salvator if-fe
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patiper , È> afcenáensfuper
afinam , fuperfullum fi-
lium afina. Pois efta pobre-

za cio Rey hayia de ftr moti-

vo de alegria nos vaífalios ?

Sim; porque com o exemplo,

que nos deo , fendo tam po-

bre,nos facilitou mais o cami-

nho para a virtude
,
que nefta

vida o eípirito de pobreza he

o que mais conduz para mere-

cermos confeguir na outra a

ineítimavel riqueza da Bema-
venturança eterna. He neceí-

íàrio , Irmãos , naõ terdes a-

quella grade ambiçaõ q ordi-

nariamente coftumais terdos

bens ,& das ganancias da ter-

ra
,
para poderdes ganhar o

fümo bem do Reyno do Ceo;

Matth. como prègava o verdadeiro

s- 3- Meífias Chriíto com avoz de

lua doutrina : Beatifauferes

ffiritti, quoniam ifforum efi

regnum calorum , & com a

voz deíèu exêplo: Rextms
veniet tibijujlus , & falva-

tor iffefauper.

Direis
,
que vos naõ pode

agradar
,
que o voífo Meílias

nafceífe em Belem vilmente

em hum Preíèpio , quando

elperaveís que como verda-

deyro ,
&tampoderozo Rey

nalceíTe.&viveife em algum

grande palacio; Mas notay,

que aílim o tinha profetizado

Michéas, reconhecendo, que
leria Rey taõ poderofc,coino

quem era Filho deDeos Eter-

no deide o principio lèm prin-

cipio dos dias da eternidade :

1'Betblebem, ex te míhi egre- Mich;

dietur
, quifit Dominator in ; I ‘

Ifrael, & egrejfusejus ab int-

uo, à diebus aternttaíisiSij-

ray
,
qua em Belem

, aonde
naíceo neífe Preíèpio tam hu-

milde, & tam vil , o venerá-

raõ , & reconhecèraõ por feur

Rey, &feu Senhor, guiados

da&aluz , como tinha ditto

Izaías.naõ fó os paftores mais

ruílicos, naõ íó os Reys mais

políticos, & mais fabíos : Am-
bulabunt gentes in lumine

tuo, & Reges infplendoreor-

tustui-, mas que ainda ahi o

reconhecèraõ osdrradonaes

mais brutos; & que fóos do

povo de Ifrael o naõ quizeraõ

'

rzconhtcer.Cognovit bosfof
fejforemfutm , cr afimis fra-

fipe T)omim fui ; Ifrael an- '

temnoncognovit, èrPupnlus

meusnon inteüexit.

Direis
,
que vos motiva

horror, ou pejo .reconhecer,

& venerar por verdadeyro

Meífias Filho de Deos hura

lògeito
,
que os voífos ante*

palfadosprendèraõ ,
açoutá-

Dij raõ.
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raõ ,

esbofeteáraõ , afrontá-

raõ,efcarnecèraõ, chagáraõ,

ferirão , & entre malvados

Ladroens craváraõ em huma
Cruzalimentandoo com fel,*

8ç vinagre , & finalmente ig-

nominioíàmente o matáraõ.

Mas vede, &cÕfideray,como
rinha decretado Deos ,& por

boca. dos feus Profetas pro-

nunciado ,
que Cbríílo para

nosfiüvar, todos efles torme-

tos havia de padecer : Deus,
quapronunciavitper os om-

nium Trophetarüpati Qhri-

Jittmfuum, fic implevit. As
prizoens ,& as cordas tinhaõ

Sapitn.2. profetizado Salamaõ
, & Je-

inn, remias : Circimveniamus

Contumelia, & tormento in- Sapient.

terrogemus eum ; & Izaías

:

i4 i

9'

Dedi genas meas vellenti-
’
al ' 5 0 6

bus, faciemmeam non averfi

ab increpantibns , & conf-

puentibus m me. E da mefma
íbrte tinham profetizado as

feridas
,& as Chagas : Corpus

ibij &
meitrn dedi percuúentibus :

Vulneratus efl propter ini-

quitatesnojlras. Eas tinhaõ

expreíTado particularmente

nasmSos, &péz Zacharias,

&Davitl: Quidfuntplaga if-

tain medio manuumtuarum:
Foderunt manus meas, pe-

r

des meos. Pelo mefrno Zacha- 1

3

rias tinha ditto
, queohaviaõ Pfal.n.

de crucificará vifta de muito J ~-

Juftum : ChrifiusDominus
Thren.4..r-^rí<'J efl. Ê repetidas vezes
20

’ David : Perfequmini , & cõ-
P&Í.70.

prependite- eum : Funes ex-

. ttnderunt in laqueum: Funes

it 118
peccatorum circumplexifunt

61. me. Como também tinha pro-

fetizado os açout es; Inflagel-

Et 37.18. laparatusfitm : Congregata

EtPfat funt<fv.permeflagetia. As-tr-

«•S. riíoens ,
os deipreíòs , as afrõ-

tas , & as bofetadas profeti-

zarão o mcfmoDavid.Videii-

. ti sme , Âerifotfint me ; je-

_
f!

remias .rSàSfcisfwin denfum

: j

* ia*- omnipopnhte. Asidmcõtume-
. lias muítotftn.:

:

Salamaõ ;

povo : Afpicient adme ,
quem Zach- Iz -

confixerimt. E que lhe haviaõ

de dar a beber o amargofiíli-

mo licor de vinagre , & fel ,

naõ 10 o tinha ditto expreffa-

mente por bocca do Profeta Pfal.68.

Rey; Dederunt in efcammca

fel,lê inJiti meapotaverunt
meaceto ;

mastambêpor boc-

ea de Jeremias em fuasLame-
taçoens o tinha infinuado ;

Circundeditmefclle , & labo-
T ; e]

,

re: Rfplevit me amaritudi-

nibuss Queohaviaõ de con-

denar á ignominiofa morte

tinha Salamaõ expreíTado
Sap s - 0.

Morte tuYpiffima cmdemne-.

mus
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mttseum : que neíTa morte ha-

via de fer reputado como os

malvados Ladroens
, tinha

Ifai- >3- advertido Izaías ; Tradidit

mmortemmimamfitam cum
fceleratisreputatuseji. E fi-

nalmente
,
que allim o haviao

de matar, tinhaõ profetizado

claramente , o mefmoPro-

Etri. 7 . feta : Sicíit ovis ad occifio-
jei em. nem diuctut-

: & Jeremias ,&
DJn.y. Daniel: 6/iiaJiagntts, quipor-
l6 - tatur ad uiEtimam • Occide-

turChriflus. NaÕ voscauíèm

pois horror, ou peio cites ex-

ceifos; porque ainda, que

vos pareçam effeitos do odio

dos homens , foraõ principal-

mente effeitos , & finezas do

amor de Dcos
,
que aífim quiz

j fii
_ voluntariamente padecer pa-

03 '
'

' ra a todos nosfalvar : Qblatus

ejt ,
quia ipfe voluit - T>eus ,

quapronunciavit per osom-

niurn TrophetaríípatiChri-

Jitmtfuum , fec tmplevit

.

%- V.

P
Ara vos perfuadires á fir-

me Fè , & certo conheci-

mento doMeííias verdadey-

ro , & da fua Ley ,
que deveis

feguirmaõ era neceíTario.que

leiTes ,
ou ouvilTes os dittos

de tantos Profetas; bailaria,

que attendeíTes com toda a

attençaõ , & boa tençaõ fo-

mente ao que diz o Profeta

Izaías
;
porque quando trata

doMeííias , falia de Chriíto,

de fua vinda, defeu nafcimen-

to , de fuas obras de fua préga-

çaõ
, de íèus milagres , de lha

payxaõ
, & morte, & de to-

da iba vidacom tanta clareza,

qmaisparecè Evangeliíta, do.

q parece Profeta; donde diiTe

bem, quemdiíTe,qa lha pro-

fecia naõ fó era profecia mas

que era também Evangelho :

Ejus prophetia non tantum ALapu?

prophetia eft ,fed§J Evangc-

lium Nam temos tempo para

repetir tudo o que diz a eíte

reípeito. Masquizeraponde-

raífeis ainda algumas claufu-

lasfuas do capitulo fcgundo,

que íé fazem mais celebres;

porque as repete o Profeta

Míchéas quafi peias mefmas

palavras no icu capitulo quar-

to ; & hum,& outro lugar en-

tende os Hebreos Aben Hei-

ra, &DavidKimhiusdoMef- Apud
fias,nosCommentarios deites Pctav.de

doisProfetas.Dizem ambos.q

o Meífias havia de vir nos ul-

timos dias : In novijjimis die-

bus ;& quaes dias últimos faÕ

eítcs ,
em que havia de vir?

Naõ
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Naõ íàõ os proximos ao dia

dojuizo
,
paraotide appellaõ

alguns Rabbinos; porque eíTe

fèntido de nenhuma lorte íè

ajuíla ao contexto ; nem fe

conforma ao fentído , em que

também fallou pelos meímos

termos Jacob, quando profe-

tizou a feus filhos o tempo

,

em que oMefíias havia de vir,

como veyo
;
que havia de ler,

como foy ,
no tempo , em que

fe tivelTe tirado, como lè ti-

rou o Sceptro,& Rey de Ju-

dea
;& a eíTe tempo chamou

Çenef. Jacob dias últimos : T)t amiít-
^.n.i.Sr

ctemauaveniura fimt vobis

mdiebnsnoviJJhnis-Nonau-

feretiirfceptrum dejitda, &
Dux defemore ejus donec ve-

niat
,

qiú mittenàus eft . Cha-

maõihe últimos dias os Pro-

fetas
,
porque foraõ diasdeíla

ultima idade do mundo , & os

últimos da duraçaõ da Ley do
Teílamento velho. Dizem
Izaías, & Michéas, queen-

taõ feria preparado o monte

da Caía do Senhor íòbre a al-

tura dos outros montes : Et

Midi.’ 4. erit innovijjhnis diebnspra-

E.i,& 1. paratus mons domas domini

in vertice montlum. E que

monte he eíie tam alto , &
taõ crecido ? Naõ he o mon-

te SiaÕ, queosjudeos mate-

rial , & ignorantemente di-

zem, fe havia de colocar , &
levantar tres léguas fobre o Apud

monte Carmelo, & fobre o A iaP ;:-c-

monte Tabor,quando o Mef-

fias vieífe; o que he amontoar

ficçoens , & materialidades

ridictrias, & inúteis , & por ifi

íò mais incríveis
,
quando íè

trata ,
como tratava Deos,&

feus Profetas da grandeza, &
augtnento eípíritual. O mon-

te taõ creícido hcChrifto cõ

a lua Igreja , como moftramos

na profecia de Daniel : Moas
Danid ^

magnus implevit univerfam 3)
-.

terram ; & como outra vez

ainda agora veremos. Aeile

monte do Meífias dizem os

dous Profetas, & com elies os

mais peritos Rabbinos ,
que

haviaõ de concorrer os Gen-

tios , & muitos povos para

lhes enfinar os feus caminhos,

& para feguirem os feus pal-

fios: Fluent adeum omnesgen- ch.cit.

tes , Cs ibv.nt pepuli malti , ®
dicent - docebit aos vias/tias,

& ambulabimus in femitis

ejnsiEi naõ heifto, o que pon-

tualmente íè verificou em
Chrifto ria fua Igreja , & na

fira Fé ? digaõno os meímos

Farizèos
,
quando íè queixa-

vaõ, &cíamavaõ, quetodo n., 9.&

omuado 0 feguia : Eccetnü-
dus
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dus totusfoji eü vadit. Equc
* todos nelle haviaõ de crer

:

Omneí credent in eum : hoje

digaoomundo todo, que he

digno de mayor credito , &
conhece quantos Gentios

,

quantos póvos tem concorri-

do a Fé Catholica
,& íèguem

os paífos , a Ley ,& a doutri-

na de Chriíto ,’Jcomo tinhaõ

ditto os Profetas : Fluent ad
eum omnesgentes, &ibmitpo-
puli imiltt , S? dicent : docebit

nos vias fuas , & ambulabi-

mus in femitis ejus.

Acrecentam .mais Izaías

,

& Michéas, que a Ley, &
aDoutrina do Meífias prome-

tido haviaõ de iàhir do monte
Siam, & da Cidade de Jeruía-

lèm
: QuiadeSion exibit Lex

& VerbüTtomim àejerufia-

lem. E quem poderá duvidar,

que dahi meímo íãhio a Ley

,

& a doutrina de Chriíto ? Em
Siàm,& em Jerufalèm ailiítia,

ahi prégou, & enfinou a fua

Ley
,
&Doutrinaafeus Apo-

ítolos,& Difcipulos , & dahi

fahíram aprégaila, & propa-

gada em toda a terra , & no-

mundo todo , como David

também tinha profetizado

Pfii.iS -4 Inomne terram exivit fontis

éorum , <3 in fines orbis ter-

ra Verba eornm.k noílaLey,

&Fé de Chriíto deli fahio de
Jeruíãlèm, & de Judèa, &
eíTahe também huma das ra-

zoens, porque devia íer mais
bem recebida,& menos odia-

da dos Judeos. De entre elles,

&daíiia meíma gente íãhio o
Verdadeiro Profeta, &o ver-

dadeyro MefTias Chriíto , co-

mo também lhe tinha profe-

zado o feuMoylés :tBrofiheéd Deut:

degente tua , &de fratribus 1

8

.11.15

tuisfiuficitabit tibiDominus;

Recomendandolhes muito ,

que ouviíTem a íüa Doutrina

ipfum audies ; de entre elles

iáhíram osMcítres, que por

todo o mundo a enftnáraõ ;

de entre elles fahio o Apoíto-

lo SamTiago ,& feuscompa-

nhcyros, q como trombetas

do Ceo fonoras, & como vo-

zes do mcíirro Deos a vieraõ

pregar , & introduzir no noí-

íò Portugal , & na noíTa Eipa-

nha
,
que iãõ propriamente os

finsda terra: Exivitfionus eo-
rum , & in fines orbis tetris’

verba eorum.

Eítendeo-íè eíta Ley,& Fé

do verdadeyro Medias de hü
Mar, até outro Mar de hum
rio até os termos das terras to-

das, como também David ti-
pfi

,

nha ditto no Píàlmo 71 .Ama-

ri ufique adniare , àfihmi-
ne
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neufquead términos orbis

terrarum ; Do Mar Mediter-

râneo do Levante , nos con-

fins de Jeruíàlèm.na Judéa até

o noífo Mar Oceano
,
que

banha asprayasde Portugal,

de Eípanha , & da terra toda.-

Amari ufqueadmare: 8c naõ

fòdeldeo rioJordaõ , masdo
noíTorioTejo,do Porto, &
rio de Lisboa até o Oriente,&
Occidente

,
que íaõ os termos

da terra -.Aflumine , ufque ad
términos Orbis terrarum. Lá
nas índias Orientaés,& Occi-

dentaés propagou a piedade

dos noííbs Reys , & de feus

vaíTalios aLeydeChriílopor

meyo de noíTas prodigiofas

Conquiítas , & milagroíasna-

vegaçoens. Para eíle fimtam

Santo , & tam gloriofo fez

Dcos a eíle Reyno tam Santi-

ficado, tampüronaFé,&por
aquella piedade tam amado

do mefmo Deos
,
como diííe

o rnefrno Senhor Crucificado

ao noílb primeyro Rey : Vt
deferatur nomen meum inex-

terasNationes,Meífires meos

in terris longinquis , erit mi-

hi 'I^egnií Sancíificatim ,fide

j?nrum,&flietate dileãitm.Sc

que íèndo eíle Reyno na Fé

tam puro ,
vos o queirais en«

lòvalhar como voflb nefcio

,

& delpropozitado Judaifmo ?

Digno he de entranharei fen-

timeuto. Que vos deíàcredi-

teis a vós mefmosfendoJude-
os, & que aflim façais dimi-

nuir de algum modo nos ou-

tros Reynos eflranhos a re-

putação da pureza da Fé do

Reyno de Portugai?Muito he

para iêntir.

Muitas vezes me tem vin-

do ao penfamento
,
que eíles

deploráveis effeittos naõ pro-

cede tanto davoíTa ignorân-

cia , como procedem da voíTa

teyma,& que eíla naõ he tam

to-em odio daLey de Chriílo,

quanto em odio dos Chri-

ítáos. Naõ me perfuado facil-

mente
,
que fejais tam igno-

rantes, tam brutos, q naõ co-

nheçais averdade daíuaLey;

mas quer parecerme
,
que o

grande amor que tendes aos

voflbs tõporaes intereíTes na

noííapatria vos faz ter odio,

& áveríam aos Chriílaos» que

vivem nella, &que pornam

quererdes conformarvos com

elies, nem aindanamefmaFe,

teymais cega , & obítinada-

mcnte em icr Judeos : O q ue

rariffimas vezes iuccede fora

de Portugal , & de Eípanha,

nosquehuma vez fam bapti-

zados , & fe declarão Chri-

ítãos.
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ftâos.Mas q razaõ podeis ter

verdadeyiamente motiva de

odio , & avcrfaõ aos Ghri-

ftãos de Portugal? Nenhuma
razã tendes , & tendes muitas

paralhe terdes amor. Quando
os voíTos antepaíTados foraõ

na Judèa deftruidos, períègui-

dos,& de lá exterminados por

Nabuco
,
por Veípafiano, por

Tiro , & por outros Domi-
nares, os Reynos de Cafteila,

& Portugal os receberam, &
ampararam. Quando depois

por luas maldades foraõ pelos

Reys Catholicos degradados

& expullòs de,todos os 1'eus

Reynos de Eípanha , Portu-

gal os admittio , & os favore-

cèo. Tendo aquelles, queen-

tam nam quizeram abraçar a

Fè deChrifto encorrido na pe-

na de efcravidam , 0 noflb

grande Rey D. Manoel lhe

reftituío graciofamente ple-

naria liberdade : & que dili-

genciasnam fizeram eftepia-

dozo Monarcha , &lèusMa-
gníficos IhcceíTores, & léus

Vaçallos bons Chriftãos , &
bons Portuguezes’ para vos

reduzir a todos ao conheci-

mento da. verdade, & ao ca-

minho da íàlvaçáõ
,
já com

perfaaçoes & com ameaços

de caftigos .' já com favores.

$3
& prêmios .• já negandovos
embarcaçoens para África,

para quènam abraçafleis oAl-
corain de Maforria , como a-

braçou com outros hum dos
voíTos Mcíllas fingidos, q em
Aleppo muitos da vofia Na-
ção veneráraõ por verdadey-

ro.- já dilatandovos a fahida

defte Reyno
,
que vos tinha

fido intimada
,
para q tomado

melhor conièlho recebefleis a

Fè Catholica: já conceden-

dovos perdoes. gèraes:jà pro-

curando ter em, Portugal o

Tribunal do Sandio Orneio ,

fempre com a mayor eftinia-

cio , & decoro. E para que

fim? Para vos fazer apartar

do caminho da perdição
;
pa-

ra vos livrar do Inferno. &
ara vos encaminhar para o

eo. Aííim o experimentais

continuamente no cuidado

,

& vigilância , no trabalho,&
fadiga ,

com que feus Minfir

ítros fe applicaõ ,& íè qruçao

todas as horas do dia em pro-

curar ,
que naõ deimefoe^fe. ,,

coníèguir o fummo bem 04"
gloria eterna.Confideray fem

payxaõ fe tendesmais moti-

vos de obrigaçaõ,& de amor,

que de odio ,& averiãm arel-

peito deftes Chriftãos.

Mas lè por ventura naS
E pro-
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procede voílbs abomináveis

deíàtinos deíla averfaõ , &
teima,&fe procede principal-,

mente da voíía ignorância
,

como diz o noíToT hetna--Per

ignoranúamfeciflis ,ficut&
Trincipes vejiri-,adverti,que

nefla ignorância, aqual he

craífiffima,& totalmête afife-

tftada, tendes ainda mayor
culpa . do que ti veraõ os vofi

ibs Pximates ,
oü prirney-

ros Progenitores : Prín-

cipes veflri ( Primates , [cr

primores , verte o Syriaco

)

porque no tempo , em que el-

lesmachináram ,
&puzèram

em execução , a morte de

Chrifto, poftoqueeftavaõjà

verificadas muitas das Profe-

cias dos Profetas
,
que falla-

yaõ a feu reípeito , naõ fe ti-

nhao, nemíepodiaõ ter ain-

da todas verificado. Algumas

delias eftavaõ ainda entaõ du-

vidoíãs - & para outras naõ

era aindarempo, de que efti-

•yeíTem compridas : Masjá a-

gora naõ fia fundamento al-

gum,nem razaõ para duvidar.

Entaõ ainda alguns duvida-

vaõ , fe eftavaõ , ou naõ aju-

dadas as conta dasHebdoma-

das de Daniel , cm que elle

profetizou
,

que o Meííias ha-

via de vir ; Mas agora paíTa-

dosjá mil& fetecentos annos
depois das verdadeyras con-

tas, quem pode duvidar, que
eftaõ mais, que ajudadas, fem
ainda aparecer outro Medias.

E he agora mais evidente que
nüca apparecerà

,
por fer ago-

ra mais claro
,
que he paífado

o tempo , em que o Profeta

diífe, que elle havia de apa-

recer. Duvidavaõ outros
, íe

.

no tempo de Chrifto eftavajá

ou naõ verificada a Profecia

dejacob, emquediíTequeíè

naõ havia de tirar o Sceptro

do Reyno de Judéa,em quan-

to naõ vieííe o tempo doMei-
fias

;
porque ainda que viam

,

que o Sceptro, & governo lè

lhe tinhajá tirado, cíperavaõ

,

que logô lhe foíTe outra vez

reftituido , como diziaõ a

Chriftó ; Si in tempore hoc

refiitues Pegnmri Ifrael ?

Mas efta efperança,& efta du-

vida nenhum lugar tem ago-

ra; porque labeis, ou deveis

faber, que ha mais de mif&
fete centos annos

,
que foy

tirado aquelle Sceptro , &
deftruido, tiras nunca reftitui-

do áquelle Reyno.
Eftaõ agora todas as Pro-

fecias mais claras
;
pois vedes,

qué ainda aquellas
,
que rei-

peitavam o tempo deípoisda

mor-
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morte de Chriíto , fe tem cc-

pridõ , & verificado todas.

Vedes que fc feguio adeítrui-

çaõ& total deioiaçaõ do tê-

plo
, & da Cidade de Jcrufale,

que o rneimo Chriíto , & ou-

tros Profetas, com Daniel ti-

nhaõditto fehaviaô delèguir

nan o
emcaítigo da.fua- morte : Oc-

16 .

' cuieturChriftus.& civitntê,

Saníiuariu dijfipabit po-

pulus cum diice ventv.ro. Ve-

des,, que feíèguio negar, co-

mo ainda nega a Chriíto o feu

íneírno Povo , & que por

eífa razaõ , ou lèní razaõ

naõ he já eíle Povo , Po-

vo feu , ainda que íè ache

cõvencido com a fua própria
íbií. negaçamiOccidetur Chrtftus

& non ent ejus Populus
,
qni

eamnegaturus eft. Vedes, que.

em caítigo de íèu peccado íe

feguio 'andar , como ainda

anda efle povo difperíõ, &
vago por todas as Naçoês

:

Vagi in jSLatiotiihus_, 8c fem

Rey, fem Príncipe , lem Sa-

crifício, & fem Altar, como
tinha profetizado Ozèas Se-

debütFiljlfraelfmeRegepê
j.'

LS" 3
' fine 'Príncipe, àfine Altar

h

Vedes por outra parte, qíc fe-

guio a converfaru dos Genti-

osáFé, & nova Ley de Chri-

íto, Sc que cila fc propagou,&

eítendeo com o eípiritual do-

mínio da Igreja Cat-holica por"

toda a redondeza da terra .•

Tudo effèittos, que tinham
ditto os Profetas iè haviõ de
feguir da vinda

, vida , &
morte do verdadeiroMeffiaâ.

Vedesq eílaõjá todas as Pro-

fecias completas,&que todos

os Profetas falláraõ com tan-

ta conformidade neíta maté-

ria , como íènaõ falkílempor

muitas, mas todos porhuma
boca ; & eflá he a energia das

palavras do nofib Thema, q
nam dizemper ír^fenamper
osf)eus quapronüciavitper
osomnium ‘Prophetarum, fc
implevit:

Tempo he já de terdes cla-

ramente conhecido
,

que

Chriíto he o verdadeiro Mef
fias, a que deveis venerar,&
que a lua he a verdadeiraLey,

& Fè, que deveis feguir: Ad-
vertindo

,
que ie os vofíos an-

tepaífados progenitores ti-

veífemtaõ claro couhecimê-

to de Chriíto, como vós ago-

ra deveis ter, também havraõ

delèguir a fuaLey Evangéli-

ca, & nuca o havíaõ de cruci-

ficar, como SaÕ Paulo adver-

te : Si cognovijfent, nunquam r Cor.

Dominum Gloria crucifixif

fent. Efe folies, como elles

E ij igno-
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ignorantes:Ter ignorantiam

fecijtis,jieut cr -Primoresvt-

firi , foy a voffa ignorância

mais afFedada,& tiveftes nel-

iamayor culpa. Nam crendo

agoraem Chrifto ,& negando

afhaLey , com a vofla apo-

ftafia , & com as voíías ne-

gaçoens ( como nota o mef
mo Apoftolo ) íègnnda vez

,

&por eíTa razaõ mais cruel-

mente o crucificais : Rurfum
' ' ' J

' crv.cifigentesFihum ‘Dei-

procuram perverter por vá-

rios modos o feu verdadeyro

fèntido
,
para negarem com

menos vergonha a verdade

expreííada Fè: Ãutloritates

Veteris Teftamenti fecun-^p«5i.

dum verumfenfumLiteralem
!it

Myfteria Chrijii Jignificant ; ínrrf-

quem qnidem fenfum Judiei ^
0

^
oaá

multifarièpervertentes , ve-
'

ritatemFideiper eas expref-

fam non verentur negare.

Prova o Burgenfe a concluíàõ

deftedifcurfocoma certa ex-

S- VI.

N Am vos enganem as fal-

ias,& cavilolas expozi-

çoês,& intelligecias.que daõ

algüsJudeos Rabbinos a mui-

tos dos lugares da Eícritura

fagrada
,
que vos tenho pon-

derado ,& a outros infinitos,

que com igual clareza fallaõ

de Chrifto : & ouví o que diz

a efte propoúto hum famofo

Judeo defpois
,

que fe fez

Chriftaõ. Efte foy Paulo Bií-

po Burgenfe Varam infigne ,

& doutiffimo;fallando das au-

thoridades do Teftamento

velho nefta matéria, diz, que

fenaõ pode negar,que ellas no

verdadeyro fentido litteral

,

fignificam os Myfterios de

Chrifto , mas que os Judeos

periencia que tinha provada

em fi proprio
;
porque tam-

,
bem diz, que fendo elle naf

eido ,& criado na perfídia da

cegueyra Judaica, & feguin-

do a doutrina errada dos errô-

neos Méftres que tinha, tam-

. bemprocurava temerariamê-
te com obliquas cavilaçoens

perverter, & embrulhar os

verdadeyros , & rcétos fenti-

dos da Efcritura , como. fa-

zem os Meftres daquella per-

fídia : Sub Judaica Qacitatis

perfídia natus, ab erroneis Irrprin-

Magijlris , erroneos fenfus
z

^J
mo

f

trahebam
,
facram Literam

reãam , non reãis cavilla-

tionibus (ut cateri iJUusper -

Jdieducet)temerariè invol-

verefatagens : Ifto he o que

confeíTa de fy mefmo efte
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bomChriftaõ

,
que fazia no ce-

po, em q era, como os mais,

perveríò Judeo. E ifto he , o
que todos elles fazem, ainda

quenaõ confeflem, que lèn-

do Judeos , fempre faõ rebel-

des , & diminutos nas coníif-

foens
, fem quererem vomitar

pela boca os grandes,& enor-

mes peccados, que engolem,

nem as verdades puras
,
que

naõ acabaõ de tragar,

Naõ vos deixeis enganar

deMeftres, que oulãõíüma-

mente malicioíòs;ouíumma-

mente ignorantes. Açabayde
conhecer taõ claras verdades,

& tratay de hmnas. premiífas

taõ verdadeyras , taõ certas

,

& taõ evidentes a neceflaria

coníèquenda da penitencia

de voíTos graviffimos , & e-

normilHmos peccados
,
para

Deos os perdoar , citando vós

verdadeiramente cõ vertidos

:

íeemtemini igitur , & con-

vertimini , ut deleanturpec-

cata vefira. O noffo Texto
poem em primeiro lugar a pe-

nitencia .•Panitemini

,

& de-

pois a Converiáõ : ScConver-

timini-, porque para a verda-

deyra Converfam
,
pódc ler

neceffario, que preceda a pe-

nitencia: naõ sò aelíencial,

que confiflena dor, & arre-

pendimento do peccado, mas
também a làudavel peniten-

cia
,
que lè vos dáporeaftigo,

EíTas priíoens ,&eífas caíàs

dos cárceres , em que vos

achais prelos , & ás eícu-

ras , fervem para vos livrar

de outras priiòens mais hor-

rendas , de outras mais la-

mentáveis trevas , & de ou-

tras cegueiras mais laftimo-

íàs. Ifto meímo pareèe que
previa Deos

,

quando fallan-

do comChrifto lhe dizia por
Ilaías : T)edi te in fcedtis po-
puli-ut aperires oculos cteco-

rum, é' educeres de conclujto-

ne vinculum , de domo car-

ceris 'fedemes m tenebris.

Parece quejá coníiderava nas
caíàs dos cárceres prelos a-

quelles cegos , a que deZeja-

va que fe abriíTem os olhos,&
que làhiíTem das prifoens il-

luminados
, os q láentravaõ,

&láeftavaõ com as trevas da

Heregia , & apeftazia cegos

:

Vt aperirds oculos Cacorum,
& educeres de domo carceris

fedentes in tenebris.

E lè alguma vez íè procede

com bs queiáõ obítinados a

mais alperas penitencias de

caltigos mais rigorolbs, tam-

bém eftes lhe eftavac já peio

melíno Deos decretados = o

fogo

lfai.4j.fi.
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fogo, aschãmas , as achas meaçados do fogo para os cõ-
acczas, as fogueiras, como fiimir, & devorar, íèrecorrei-

lemos nos Profetas
, & parti- fcm avós, poderiaõ ainda vi-

jjr 5 .

cularmenteern Jeremias Do ver
:

Quarite Dominum , &.
lí

•verba mea in ore tuoinigne , vivite ,ne forte comburatnr
5 ,

® 'foptluw ijium in hgna. ut tgnts domus Jacob , ® de-

Afiim dizíaDeos a efte Pro- vorabit. Osque eftaõ ainca-

feta, &como aMíniftroíeu, çados de femelhaute caftigo

queporfua boca havia de pro- defte mareria! fogo doMun-
nunciar a rigoroía , masjuftií- do,& do fogo do Inferno, to-

Ítmíicnteaçi-Topultmqua- dos recorrem a vòs , naõ sò

fi ligm traiuurus èratigm: para poderem viver nefta

Expiica o A Lapide : fènten- temporal vida ,
mas tambe.m

ça
,

que fe entregaíTem para na vida ererna
,
quê he a da

arderem no fogo , como a- mayor importância : Infundí

chas , como tiçocns .• fhtají Senhorem todos elles aquel-

Ugna -Itt ignem : E porque le eipirito de graça ,& de hu-

fe lhe havia de dar taõ rigo-
.
mildes preces, & rogos, que

rolo caftigo? Porque negáraõ também difleftes por boca de

ao Senhor dizendo, que naõ Zacharias, havíeis de infundir

eraelle, dizoTexto íagfado.- naquelles melmos
,
que vos

Tfegaverunt Dominum , & tinham crucificado, para que

dixirunt,non eji z//?Eiftohé puzefíeemvósosolhos . Ef-j^ch.n

o q faze, & o q dizem os q faõ fundam fpiritnm gratia ,
&ío.

Judeos obftinados. Negaõ ao precum, cr afpicient ad me ,

Senhor : negaõ a Chrifto
,

quem confiXerunt qTodos
dizem,que naõ he ejíe o Mefi poem os olhos em vós , & tS-

íiasverdadeyro: T\oneftipfe. bem os coraçoens inflatna-

E porq affi m-fazem
, & affim dos com outro fogo

,
qual he

dize
(
quia lôcuti ejlis verbú o do voíTo amorDivino , iliu-

*/?«</,acreíceta o meímoTex- ftradoscomaluz , & eipirito

to ( por efla razaõ juítamen- de graça
,
que o mefino Divi-

teaííini padecem : Iti ignem. no amor communica : Inter-

Mas Senhor também vós pondo humildes preces,&ro-

drfleftes pelo Profeta Ainoz
,

gos ,
verdadeiramete conver-

que aquelles
,
queeftavaõa- tidos,& contritos, paraque
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lhe perdoeis feus peccados :

Vi deleaniur pescata. E ie

eftes fe perdoaõ , & fe ptfrgaô

pela mifericordia
, & pela Fè,

% como diz o Divino Provérbio

Proverb
Salamaõ : Ter mifericor-

15.27. diam , ® fidempurgantur
peccata-, elles, crendo jáfir-

mementeem vòs, tempoílo

da fua parte a Fè ;
& vós, Se-

nhor , como he proprio da

voífa Clemencia, ponde a mi-

zericordia da voífa parte , u-

íàndo com elles,& com todos

nòsde voífa Divina, &infini-

taMifericordia: E particular-,

mente ailumiai com a luz de

voífa Divina graça aquelles,

que cfiando jà aífombrado

da morte , tal vez fe achaõ

ainda envoltos nas trevas

da culpa : Illuminare his
,
qui Luc.r;

in tenebris
, cr in umbra mor- 19-

tis federá. Dirigí Senhor os

feus, & osnoífospaífospara

o 'caminho da paz : Ad diri-

getidos pedes noBros inviam
pacis-,6c fe a vida dos homens
he hua guerra na terra : tvfili-

tia eji vita hominis fuper
terram ; Acabe a guerra com
a vida; mas ainda à vifta das

chamas do fogo relplandeça

de talíòrte a voífaDivina luz,

q lhe illuítre a alma
,
para que

com todos os fieis Chriftíos-

vaõ gozar no Ceo da eterna

paz da gloria. .
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